
São muitas 
as histórias 

Candangolândia é a ci-
dade que reserva parte da 
história da construção de 
Brasilia. No lugar foi erguido 
o primeiro acampamento na 
nova capital, a primeira es-
cola, primeira igreja, primei-
ro cofre e os primeiros ór-
gãos públicos do DE 

Foi também na Candan-
golândia que surgiu o pri-
meiro restaurante comuni-
tário do Brasil, o Saps (Ser-
viço de Alimentação da Pre-
vidência Social). Fundada 
oficialmente em 3 de no-
vembro de 1956, a cidade 
abrigou os pioneiros, que 
vieram construir a capital. 

Em Brasilia, desde 1960, 
época em que foi inaugu-
rada a capital, o presidente 
do Conselho Comunitário 
de Candangolândia, Zo-
roastro Martins Prates, de 
65 anos, conta que, no iní-
cio, a Candangolândia só 
tinha barracos de lona. "Aqui 
era chamado de Lonalândia 
ou Sacolândia", conta. 

O local onde hoje fun-
ciona a biblioteca pública 
da cidade, abrigou o pri-
meiro cofre de Brasilia. "Os 
tesoureiros da Novacap 
passavam a noite colocando 
dinheiro vivo em dois mil 
envelopes e não havia ne-
nhum guarda na porta", 
conta Zoroastro. 

a Escola 
A Escola Júlia Kubits-

chek foi construída ainda 
no primeiro ano da cidade, 
em 1956, para receber os 
filhos dos operários. Era 
uma réplica do Catetinho e 
tinha cerca de 300 alunos. 
Em 1989, a escola foi de-
molida e, atualmente, o 
Conselho Comunitário da 
Candangolândia luta para 
reconstruí-la. "Brasília tem 
uma grande dívida com a 
Candangolândia, mas va-
mos lutar até o último mi-
nuto para reconstruir a his-
tória dessa cidade", garan-
te Zoroastro. 


